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Prefácio


			Desenvolvimento, manutenção e ruptura de vínculos são os temas mais cruciais da natureza humana e é a partir dessas experiências que podemos vivenciar os sentimentos mais profundos em nossa existência. É por esse motivo que seguimos historicamente instigados pela compreensão de como tais experiências vividas ao longo da vida podem moldar ou afetar nosso presente e futuro.


			Segundo a Teoria do Apego, desenvolvida pelo psiquiatra inglês John Bowlby entre as décadas de 1940 e 1990, nossos valores e objetivos, bem como nossas memórias, crenças, escolhas e estratégias de adaptação aos eventos da vida são influenciados por aquilo que aprendemos e internalizamos em algum ponto de nossa infância, em especial, nas primeiras relações com nossos cuidadores principais.


			Do berço ao túmulo, experimentamos, aprendemos e reproduzimos expectativas futuras baseadas em diferentes níveis numa experiência real internalizada. Nesse senso de familiaridade adquirido habita o nosso senso de segurança mais genuíno que nos permite lidar com a vida em sua amplitude. 


			Como psicóloga clínica, professora e pesquisadora, John Bowlby faz parte da minha vida profissional há quase trinta anos. Na busca por respostas em face aos meus estudos e intervenções ao longo da minha carreira, encontrei em suas publicações uma fonte interminável de caminhos coerentes e bem sustentados empiricamente para entender os indivíduos. Essa abordagem mostrou-se fundamental em minha trajetória no cuidado de pessoas em condições de vulnerabilidade psicológica, incluindo os inúmeros enlutados dos quais cuidei e cuido em minha prática clínica. Portanto, é desse lugar que avalio a Teoria do Apego como uma abordagem única, inteligente e arrojada, pois construída essencialmente com base na observação direta do comportamento humano e, com uma rara e importante humildade epistemológica, consolidou e alinhou num só conjunto teórico e prático diferentes paradigmas na compreensão do desenvolvimento psíquico, saudável e patológico.


			Investido de convicção e coragem para transcender aos constructos da metapsicologia dominante na sociedade britânica de psicanálise à sua época, Bowlby ousou comprovar seus argumentos acerca das condições e especificidades do vínculo das crianças com seus cuidadores principais para além dos conceitos psicanalíticos (especificamente de suas inquietações que tal abordagem não calava), aproximando-se da etologia, da psicologia cognitiva, da teoria dos sistemas e da psicologia social. Nada mais coerente para entender aos sistemas humanos, usando de forma sistêmica os conceitos relevantes desenvolvidos sob diferentes alicerces epistemológicos. Assim como muitos pensadores, cientistas e artistas reconhecidos por sua genialidade no post mortem, Bowlby é hoje um dos mais renomados e referenciados autores da Psicologia moderna e sua visão sobre o ser humano tem sido usada mundialmente não só para fins clínicos, bem como em diferentes settings como escolas, hospitais ou mesmo nos ambientes corporativos, embora nem sempre tenha sido assim.


			Por muito tempo, Bowlby foi severamente atacado pelas correntes psicanalíticas clássicas que, nas décadas de 1940 e 1950, dominavam os fóruns acadêmicos europeus, especialmente britânicos, acerca do desenvolvimento psicológico.


			Isso devido ao fato de que o meio acadêmico refletia o cenário sociopolítico dominante naquele período da história do mundo. Uma forte afirmação de que as experiências do início da vida eram influenciadoras para o humor dos adultos e na qualidade de adaptação destes foi assumida apenas durante o século 18, após o crescimento de classe média quando muitas mulheres passaram a ficar em casa para cuidar dos filhos. Como resultado, a sociedade precisou encontrar uma função sociopolítica para justificar tal mudança e o amor materno passou a ser reverenciado como um ingrediente fundamental para o desenvolvimento psicológico saudável.


			Em consonância com muitos autores pós-bowlbyanos e de outras abordagens da Psicologia, partilho da opinião de amor materno como um sentimento secundário a (ou derivado de) uma função instintiva de proteção, básica para a sobrevivência. Enquanto a função de proteger é instintiva, o amor materno não é de natureza biológica, mas nasce a partir do apego e se desenvolve num meio sociocultural, reforçado, imposto e idealizado por uma sociedade que ainda considera esse lugar feminino como histórica e socialmente adequado para um equilíbrio social desenhado por ela mesma. 


			Convém lembrar que todo vínculo está inserido num contexto que o influencia e, por isso, o olhar do profissional de saúde mental deve sempre abarcar o contexto sociocultural no qual ele observa o indivíduo e as suas relações. 


			Na década de 1950, Bowlby estudou contextos familiares impactados pelo pós-guerra. Um novo e recorrente cenário se desnudou para diversas famílias de classe média que passaram a ser conduzidas por mães enlutadas que precisaram cuidar e sustentar os filhos órfãos, por sua vez também enlutados, fosse pela morte dos pais, fosse pela descontinuidade de interação com as mães que precisaram ingressar no mercado de trabalho. 


			Inaugura-se o conceito de creches informais com as figuras cuidadoras substitutas e sobrecarregadas com o atendimento de várias crianças ao mesmo tempo. Até então a função da mãe não apenas era central, como também implicava uma convivência contínua e intensa, não necessariamente qualitativa, com os filhos. Era seu papel cuidar, alimentar, educar e regular a relação com a figura paterna. Além do luto em massa, a quebra de constância e disponibilidade imposta pela guerra foi disruptiva e impactante para a maioria das famílias da época. As crianças adoeceram física e emocionalmente e os líderes políticos da ocasião viram-se obrigados a buscar caminhos de prevenção e tratamento. No referido contexto, John Bowlby publicou, em 1951, os resultados de seus estudos encomendados pela Organização Mundial de Saúde (WHO), o que representou o marco do nascimento da Teoria do Apego com a publicação do relatório e, consequentemente, de seu primeiro livro publicado: Cuidados Maternos e Saúde Mental.  


			A primeira metade do último século foi marcada pelas duas grandes guerras mundiais, o horror do Holocausto, seguidos de acentuado aumento demográfico e da mobilidade de pessoas pelo mundo, gerando sobreposições culturais e novas culturas advindas dessa fusão, sérios problemas de ordem ético-moral; epidemias de novas doenças, cujas mortes excederam em número as das mencionadas guerras; o incremento da violência social; o advento da evolução tecnológica e todas as transformações sociais advindas, inclusive mudanças nos relacionamentos sociais e na forma de perceber, validar, construir vínculos e lidar com as suas rupturas.


			Nesse panorama turbulento, a família moderna sofreu transformações e, com efeito, pergunta-se: Como isso afetou as díades mãe-bebê? Por conseguinte, quais são os novos parâmetros que influenciam o desenvolvimento humano e a saúde mental?


			Diante de um cenário tão mutante, o único caminho possível para uma nova ciência residia no empirismo. Bowlby por mais de cinco décadas (aproximadamente de 1938 a 1991) não esmoreceu na coleta de registros de observações diretas do comportamento de milhares de crianças e suas figuras cuidadoras ao redor do mundo em suas mais novas manifestações. Desafio seguido por seus discípulos, que consiste em observar as mudanças sociais e entender os seus efeitos.


			Atualmente, as crianças crescem e se desenvolvem em lares bastante distintos quando comparados aos do início do século passado. As novas formas de organização familiar, o advento de mulheres e homens compartilhando espaço no mercado de trabalho e dentro de casa, na divisão das tarefas domésticas, em especial, no cuidado dos filhos. A volta de cuidadores formais, seja em creches, escolas ou mesmo em casa. As famílias, em suas novas configurações, sejam em famílias monoparentais ou homoafetivas, ou ainda em novos casamentos com filhos de uniões anteriores nos possibilitam questionar o amor materno incondicional e comprovar ainda mais a força instintiva de um cuidador estável e constante que irá exercer o papel da proteção em cenários, por vezes instáveis ou dinâmicos, como resultado das mudanças familiares. Seja qual for o cenário, figuras preferenciais e selecionadas serão acionadas ante as ameaças provocadas por mudanças e que, ao responderem, garantirão a segurança física e psicológica necessárias para um desenvolvimento psicossocial saudável.


			Diante de tais mudanças, Apego e Autonomia: desbravando relações torna-se uma importante e necessária contribuição, não só para profissionais da saúde e educação, mas também para pais e cuidadores em busca de caminhos para cumprirem seus papéis. A fórmula encontra-se no instinto que a nossa cultura insiste em desprezar e desativar por meio de infinitos programas de terceirização do cuidado infantil, ainda baseada em suas rançosas necessidades históricas, políticas e (por que não?) econômicas.


			As doutoras Mariana Barstad e Flávia Sollero de Campos compartilham da mesma admiração por essa abordagem. No processo de leitura de cada capítulo desta obra, desbravamos os conceitos teóricos, frutos desse empirismo, de modo linear e didático. Graças ao cuidado dedicado na escrita desta obra, o leitor poderá entender os efeitos dos cuidados maternos em nosso desenvolvimento, além de entender o impacto de sua privação ou descontinuidade até a vida adulta.  


			Ler um material tão robusto sobre a obra de Bowlby e acessar os conceitos centrais da Teoria do Apego revela-se, sem dúvida, um importante passo para instrumentalizar a nossa sociedade diante de suas inquietações e transformações, nem sempre saudáveis para o nosso desenvolvimento psíquico, da infância à velhice e no fim de vida.


			Dr.ª Gabriela Casellato


			Mestre e doutora em Psicologia Clínica
Sócia-fundadora do 4 Estações Instituto de Psicologia
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			Introdução


			Diz-se que em uma região do sul da África, as pessoas cumprimentam-se com sawabona, que significa “eu te vejo, eu valorizo”. Em resposta, tem-se shikoba: “então, eu existo para você”. Quando se fala em subjetividade e relações interpessoais, tem-se justamente a construção de uma relação de valorização e de modulação e regulação.


			Este trabalho é idealizado a partir dessa curiosidade de como as relações interpessoais desenvolvem-se, principalmente quando se pensa na relação mãe-bebê, ou na importância do cuidador em momentos de fragilidade, como no adoecimento. 


			Assim, olhamos para a teoria do apego, desenvolvida por John Bowlby, psiquiatra e psicanalista britânico. Essa visa a compreender como se constroem os vínculos entre cuidador-bebê. Introduzindo aos estudos da psicanálise a etologia e a psicologia cognitiva, Bowlby observou que, desde o nascimento, a criança necessita do cuidador para a sobrevivência, alguém mais forte e mais sábio a quem possa ir em direção para proteção e segurança. Ao longo do seu desenvolvimento, e a partir do olhar desse cuidador, ela vai conhecendo a realidade externa e experimentando esse ambiente, ativando seu sistema comportamental exploratório. Entretanto, ao sinal de perigo, o sistema comportamental de apego (a busca de proximidade) é ativado, fazendo com que a criança procure seu cuidador para que a proteja.


			No processo de adoecimento, vê-se, o indivíduo em sua vulnerabilidade, enfrentando sua mortalidade e seus medos. Mesmo em adultos, vê-se a necessidade de um cuidador, alguém que possa proteger essa vulnerabilidade e ajudá-lo a compreender o que se passa com ele. A figura de apego, como é chamado o cuidador com o qual se constrói a relação de apego, está ali para cuidar a partir desse vínculo tão específico.


			Esse trabalho tem como objetivo mostrar os principais aspectos da Teoria do Apego, assim como seus desdobramentos, como as escalas de avaliação em apego adulto. 


			O primeiro capítulo aborda o conceito de apego e como ele foi construído por Bowlby. Seus desdobramentos iniciais também são discutidos, com Mary Ainsworth e Mary Main. Ainsworth foi essencial para os estudos observacionais de crianças, principalmente com o experimento da situação estranha. A partir dele, foi possível categorizar as relações de apego infantis em: apego seguro, apego inseguro evitativo, apego inseguro ambivalente. Além disso, ela também contribuiu no desenvolvimento do conceito de base segura, função do cuidador quando o sistema de apego é ativado, em que ele torna-se disponível para as reações da criança em situações em que ela se sinta em perigo. Já Mary Main complementou o trabalho de Ainsworth ao revisar o estudo da Situação Estranha, observando que algumas crianças vistas como não classificáveis apresentavam comportamentos específicos, categorizando-os como apego desorganizado. Essa autora também foi importante ao trazer sua influência nos estudos da linguística e ressaltar a importância da gradativa passagem da criança do nível comportamental para o nível da representação, construindo uma escala de avaliação de apego em adultos, a Adult Attachment Interview – AAI (Entrevista de Apego em Adultos).


			A noção de que o sistema de apego está presente no ciclo da vida, indo do “berço ao túmulo”1, é exposto no segundo capítulo, em que é abordado o apego em adultos. A importância do nível representacional introduzido por Main também é desenvolvida nessa seção, assim como o conceito de modelo funcional interno, representações que são construídas e internalizadas de maneira que possam ser resgatadas pela memória afetiva sempre que necessário.


			O terceiro capítulo aborda as avaliações de apego em adultos, com maior foco na Adult Attachment Interview – AAI, tendo em vista que ela foi a primeira estrutura de avaliação do apego em adultos, além de ser considerada por muitos autores, como Bretherton e Munholland2, como o instrumento de avaliação mais abrangente. Por ser a primeira avaliação de apego romântico, descreve-se a avaliação de apego romântico de Hazan e Shaver, pioneiros nesse tipo de estudo. Além disso, o instrumento desenvolvido por Bartholomew é parte dessa seção, uma vez que ele aborda a avaliação de apego em adultos a partir dos modelos funcionais internos. Outros tipos de instrumentos também são descritos nesse capítulo, como o de Parkes e sua pesquisa com pessoas enlutadas.


			Finalmente, nas considerações finais, são discutidos os desdobramentos dos estudos em apego em adultos, assim como algumas contribuições das neurociências nesse campo. Também são apresentados alguns modelos de tratamento baseados na teoria do apego, e um panorama dos trabalhos sobre apego no Brasil. Um caminho de pesquisa na área de saúde é sugerido para um futuro trabalho.
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			John Bowlby e a Teoria do Apego


			Com o desenvolvimento das pesquisas em neurociências, cada vez mais, discute-se a importância das relações. O humano é um ser social, que nasce dependente e conquista autonomia ao longo do desenvolvimento, sempre em busca de sua sobrevivência. Seu cérebro é moldado a partir das interações com outro, em que se sucedem conexões e redes com o intuito de processar informações. Entretanto, esses estudos apenas estão confirmando aquilo que já vem sendo debatido: a necessidade não só de se olhar as relações, como também a forma como são construídas desde a infância3.
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